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archeologo engastado num gentle- 
man, 

Exterior agradavel, simpatico e 
atraente; maneiras distinctas, mas faceis; 
conversação solida mas lhana, eis o que se 
nota, quando com elle nos encontramos, 

No rosto aberto e franco retratase o 
proceder recto e firme e a bondade, que é 
apanagio das almas elevadas. 

O que não imagina quem o não conhece, 
ao vêlo, é que este individuo, com aspecto 
de fidalgo, é um erudito, um homem que 
em vez de dispender a sua fortuna em diver- 
timentos, caçadas; regatas etc. emprega-aem 
comprar livros ou produeções artísticas de 
valor reconhecido, Raramente o vêmos no 
thcatro e menos nos coliseus, mas encon- 
tramol-o na Torre do Tombo, na Bibliotheca 


Nacional em quaesquer outros estabeleci- 
mentos scientificos e litterarios, ou em algum. 
ponto do. paiz onde haja um monumento a 
observar, um facto a investigar ou a rectificar. 

Na sua quinta da Aldea, em Sacavem, 
ao lado de sua excellente esposa, cercado 
da sua preciosa livraria, alli organisa e com- 
bina os apontamentos tomados e os docu- 
mentos transcriptos, para depois nos mimo 
sear com o substancioso trabalho — Byasdes 
da Sala de Cintra, com As sepulturas do 
Espinheiro, com o Conde de Villa Franca, 
com o Indice do Cancioneiro Geral de 
Garcia de Resende e dos Autos de Gil 
Vicente— de colaboração com o Visconde 
de Castilho etc. 

Da primeira d'estas obras estão publi- 
cados os tres primeiros livros em tres grossos. 


| Todo 


30 DE MAIO DE 1905 (ic iorere faria 


Redacção — Atelier do gravura — Administração 
Lisos, L. do Poço Novo, entrada ela; do Comendo de Jena, 4 


ial=Calçada da Gloria, 5. 
gotas deverão, ser acompanha 
llsação da Emprera do 


Typ. do Annuario Commor 


Pesido se 


“do seo 
volumes, recheados de noticias e factos 
completamente documentados, sendo aguar- 
dada com impaciencia a continuação e 
acabamento, por todos que reconhecem a 
intensidade e veracidade das produções 
do illustre e indefesso trabalhador. 

No Jornal do Commercio, principalmente, 
tem insirido varios trabalhos mais ou menos. 
extensos e completos, que esperamos breve- 
mente ver reunidos em volume. 

A empresa, porém, duplamente impor 
tante a que o devotado archeologo metteu 
hombros, e lhe acarretará o reconhecimento 
das gerações futuras é a publicação perio- 
dica que sob o título de— Archivo Hlisto- 
rico Portugues — começou a publicar em 
1903 e yae no terceiro anno, com perseve- 
rança, regularidade e inalterabilidade, cola- 
borado por um grupo de individuos igual= 
mente dedicados e estudiosos. 

Esta publicação que um erudito francês 
diz que não tem igual no seu paix, pode 
comparar-se pela. indole ao — Archivo dos 
“Açores — do. benemerito e fallecido Dr, 
Ernesto do Canto, cada uma custeada pelo 
seu director e proprietario, ambas destinadas, 
a esclarecer e rectificar muitos pontos histo- 
ricos; distinctas comtudo pelo plano, porque: 
esta era exclusiva aos Açores, aquella. 
abrange toda a historia patria. 

Na força da vida, possuindo uma solida 
instrucção, fortuna regular e tenacidade de 
trabalho, raros dos seus collegas — pares do. 
reino — tem com os seus discursos prestado. 
tantos serviços ao seu paiz, como Braan 
camp Freire com as suas obras é empre: 
endimentos historicos. Que lhe não falte a. 
Saude e lhe não afrouxe o animo, perante 
a obturação dos governantes e a indiferença 
do publico é o que desejamos. 


Chroniea Occidental 


Estaremos nós em janeiro, no pino-plno do in- 
veme ? Não fossé meia dua de pequenos que 
dum dia destes me perseguiram pela nua dos Catar 
Bos a pedir-me detrednho pra Sato Aníonio, 
cu ia dizer que sim. 


O OCCIDENTE 


did id a dd 


n4 as 

Hontem 4 noite, quando vim para casa, de 
americano aberto os imeus comp vinham. 
todos com as golas dos casacos puxadas 


relias € falando sabem de que? 
theasros ! : 
Mas quando se via isto em fins de maio, qua 
em junto, quando já os santos 3 prepara 
recaber 08 festejos de fogueiras e bombas? 
por ai, tudo se queixa de frio, e, no Algarve, 
So catando lo sa 
de fazeridas suas afundando barcos e esraizando 
arvores, Que chovesse um bocado, que os milha- 
Tabs crêscessem, em maio, entendia-se: ha muito 


e política e de 


xe diz que à chuva de maio faz as mulheres boni- 
tas é beneficia os milhos; portanto não faltará 
nunca quem a des 


je Más um temporal! mas 
tanta política aínda | mas ovações no theatro ! Ou 

to" Antonio ainda vem longe ou anda Portu 
ida aves : a 

em faltam jantares elegantes para ninda maior 
tornar a confusto dor que, todos os dias vão me- 
thodicamente arrancando uma folha do kalenda- 
o suspenso na parede, G 

“E uma recita de amadores em junho quando se. 
viu ? E" a maior das surprezas que 0 inverno tei- 
moso nos polia reservar, Pois é assim, À recita, 
tambem de caridade como às já elfectuadas no 
theitro de D. Maria « Trindade, realisar-se-ha na 
Rn idos Condes no dia 2 do proximo mes. 

Mas de o Tempo asim confina, estamos a ver 
que ainda terá de ser transferida à Kermesse que 
no passeia da Estrella, por iniciativa da Associação. 

prensa Portuguêea, esti annunciada para O 
pera do primeiro santo. 
Cs Chapéus de. palha, palbinhas volgares ou 
panamis Fiquissimos, mal se atrevem a sahir do 
Cabide onde saudosumente 05 penduraram no ve 
ão. passado, Eles, costumados às praias, aos 
pen “o fire, que coisas estran 
aio, se algum imprudente os 
expor ao frio vento dlagua! Elles 
sabem lã, Os innocentes, quem é o sr, José Lu- 
elano e os motivos porque é tão falado agora o 
ar; José de Alpoim Sabem lá nada do contracto 
dos tabacos é dos motivos porque é tão falado 
desdo' 08 artigos serios de fundo até é troça dos 
estudantes | 

E de Úiatros o que sabem os palhinha 
ser que já algum andasse perdido alguma vez pelis 
darricas da” feira ou circo, Mejstrick 7 Um ou 
outro ainda pode ser que, uma vez ou outra, em 
amno que Verão comesisse mais cedo, tivesse 
dádo deu passeio até D. Amelia « não dosconhe: 
cesse a musica da Verbena é dos Africonista 
mas a D) Maria ver ropeosentar peças muito a 
rio, ouvir falar italiano e discutir nos corredores. 
paralelos de Suderman e Pincro, comparações. 
de Vitaliani e Dúse, isso é que nenhum dfélles. 
podia ter ouvido até hoje. 

Mas antes Lisbon seja assim. Pelo menos, para 
os que teem de aqui arrastar-se pelo verão lóra, 
pato mai tando este houver de começar me” 
hor lhes ird, mais fncilmente encontrarão em 
auaiquer, loja de livros ou de tabacos café ou 
exquina da cidade com quem travar um bocadinho 
de cavaco, discutir acontecimentos de política ou 

arte. 

“À política sobretudo continua a merecer todas 
as attenções. Quem sabe se tambem ella teve 


salas do ahandono a que esteve votado o theatro 
de D. Maria durante as primeiras representações. 


lebre ainda dêsconhecido em Lisboa, para deve. 
rem tr fito Concir à bilheteira do thetro 
tos aqueles que pela arte se interessam um bo- 
Cadinho, Felizmente, um dia mais tarde, o cata 
vento Eirou. e 0 vento tonrou propício: À casa 
Encheuise completamente quando sé representou 
Segunda mulher de. Tanquerap: e Nalia Via» 
iai que nessa noite reliava à sua festa ari. 
ay poude obsêrvr o publico de Lito rum dos 
sui Tas quentes entbusiasmos. E 
“Quebrouise finalmente o Bélo. Não só a poli- 
sê fem di mta sa cá a bio” to 
ss do artenções, € ser assumpro que apaixone. 
Um bocadinho arte socega os espintos é é me- 
lho para a alma. e 
Pole Tambem “um novo museu, por assim di- 
zermos, Yo aberto agora ao publico, de velhas 
nas, feeciosdades, que foram a admiração de 
ranger ilustres que ultimamente vistaram 
bos. Referimo-nos dos coches. e mais car 
ruages da Casa Real, cuja exposição foi inaugu- 
Tudo um dia destes € continuará permanente no 
Palacio de elem, Será ele decerto um dos pon- 
tos mais visitados pelos estrangeiros do bem gosto 
ontinuam visitando à nossa capital, ponto 
o em vodos os iinsranos de Vigéns re. 
as Agora tanto em moda em mui 
“Go Menos durezas de Lazareto e de alfandega 
soa póde tornar-se ainda muito mais concor 
a, se bllerecer as comodidades que deve aos 
legados da America, do Sh mo dos 
quses profricão decerto à vagem pélo mar to- 
Mar qui O Sud-enpress que mais rapidamente 
os podbrá conduzir dos puides do centro da 
Foo Para iso preciso É tambem ofierecerhes 
bhracções e despertar-hes a curiosidade, Até 
Sob Esto ponto de vista não temos senão que fe- 
ilcitar ow que tomaram a decisão de expôr al- 
gama coisa! do que temos de melhor em objectos 
de riquissima arte 
Nete amumpto de patentearse alguma das 
mulas iqueras que ainda possuimos, párie mini- 
ma, de mito, maior riquea, cremos que muito. 
ja se poderia fazer, e Vem em aunilio da minha 


da 


qd Fe sto Rd, a 
o e a pn 
dan Dn 
dj 

Ecs aero polo 


por um 
faça esto se 
aior parte 


qualquer esforço bemílito que se 
o, quanta indiferença vemos a 
s Vezes nos nossos governantes. 
-se um objecto d'arte de mãos ra- 
pinantes de negociantes estrangeiros « até por 
1, d'olguns portuguezes, não fosse por 

melhor para a nação do que muito 
ções financeiras. Mas isto é bradar 


pers qi 
no deserto, Senso esthetico é coisa que ninguem. 


ara mui. 


exige aos que vão ao leme da bare 
icula. 


tos até 0 exigil-o pareceria coisa 


ITALIA VITALIANE 


Quando nfoutras nações vemos os arreigados. 
de tradições patris combaterem por elis, mai 
nos olfênde à indillerença que vemos por ahi 
alastrar-se. Os polacos é 0s hungaros estão neste 
momento revindicando privilegios para a aua Jin- 
Eua; q nós que nos importa a nossa? Que nos 
importa que e fale portuguer ou bundo dirance- 
zado? Se'um di, por desastre poldeo, de novo 
perdermos a nossa independencia, já não dispo- 
Temos talver desse e, entre nodos clica de 
recuperal-a. Ninguem haverá que leia os Luia- 
das, mem Baverd outro Erei Luiz de Sousa que, 
sob o domínio, estrangeiro, cuide de melhorar à 
Jimgua ensinando nos vindouros suas formosuras, 
vindouros que não hão de chamar-se nem Anto- 
no Vieira, nem Francisco Manuel de Mello, nem 
Manuel Bernardes. E dah talvez já não valha a 
penna.: os commis vp-ajeurs hão de nos ter en 
Emado” a todos uma lingun. chic como as suas 


te respeito e que provam, infelismente; a flia 
da caso esthcito, A que, Ra pouco, me referi 

qualidade nunca apeciaa em tdos bs leio 
Seja qual for o logar para que se apresentem, 
Male uma ves n0s. temos relerido a estas 
barbaridades mas é prégar no deserto, bém 0 
sabemos. Haja qualquer “novo heroe do dia é 
Tremam as esquinas. é com elas a historia. E” uma 
demonstração! de gratidto camararia facil e bue 
mta. À proposta do vereador é sempre appro- 
vada por atelamação, Uma. vez, em, qualquer 
Villasida de provincia uzeram asim Fóra 0 San 
fissimo. Sacramento. Não. perderia. muito com 
30. Mas sá em Lisboa porque rasparam o Cata- 
e-farás é Que mal tera elo feito já tio enco- 
) sa, é Gil Vicente é Camões 


À 
que d'elle faluram 
João da Camara, 


o 
Congresso de leitaria, ollvicultora e industria. 
do azeite 
ESPONÇÃO NA MEM TARADA D'AUDA 


eCumbimundo du nº 51 


O ilustre relator da these 2.4, da 24 parto, sr, 
José Miranda do Valle, recebeu tambem uma i- 
gificatva manifestação de apreço, tanto da parte 
dos comgresistur cômo da meia, do congresso, 
pela fórma como redigiu o seu valioso trabalho, 
que revela um, profundo estudo orientado por 
ima solida inteligencia. 


José: Minaxoa DO Vartr 


A 


these despertou, como cra de esperar, 


larga discussão, attendendo é sua enorme impor 
o progresso da i 


aria leiteira, 


“expérimentads tendentes ao melhoramento da é 
tura forraginosa na provincia do Alemtejo. 


O OCCIDENTE 


ns 


a de registo achamos tambem a proposta 
alisado professor do Instituto Agronomia 
é Verermaria, sr. Paula Nogueira, concebida nes- 
fes termos: «Proponho quê o Congresso reclame 
do governo o cumprimento dá lei vio recensea- 
mento. pecuario.» fe” realmente imperdoavel, é 
mesmo uma vergonha, que desde ha 35 annos se 
Tião tenha feto O recênicamento dos nossas ga- 
dos, quando a lí do recenseamento pecuario ss. 
tbúldbe que ssa estatística seja clborada de 5 
em 5 annos, Sem cia não é possivel, com funda- 
mento, avaliar a nossa riquera pecuária, quer 
ara. 0 consumo de carne, quer para à exploração 
fera. Estamos dinda hoje = ie Elnelo — 
fazendo fé pelo recenseamento de 1870, que hos 
Tegu 6 glofioso, Berardo Lima, o mis lustre 
médico-veterinario portugues, 

'O distincto congressista é afamado lavrador sr 
Eduardo Plncido, depois de enaltecer 05 relevan- 
tes serviços que o ai tem prestado a Rel As. 
aociação, apresentou uma proposta, tendente no 
“endobrâmênto. do actual ministerio das obras. 
pobleas em Mus pasa sendo Uma de 
Decupar- se exclusivamente das questões q 
ressam à agricultura. E 

À Moi doar Pucigo que mereceu uma 
rosa ovação por parte do songresso, oi imp 
pelo sr, dr. Pedro Ferreira dos Santos, 0 apreciado 
dueto do live mal valo e profeta qu sobre 
à agricultura portuguera, se tem escripio 
dios tempos: é O Guia Pratico das Sfisócia- 
ções cilgricolas de “Portugal. O sr. dr. Pedro dos 

atos Apresento uma bem fundamentada pro- 
posta, tambem no sentido de se desdobrar o mi- 
Bite das obras publica, ars rear Um novo 

sério que poderá denominar-se ministerio da 
agricultura, onde estejam, reunidos os serviços 
Correlativas dus tres grandes fontes de 
agricultura, commeeio é industria. 


Da. Prono Fesneina Dos Saxros. 


Esta deis, que já defendemos algures, parece- 
nos der à mas Eondentanea Com as ondiçden co- 
oia do nosso pai 
'O 48: Conde de Penha Guecia, que, como refez 
q Cond de Pera Ga que cmo rt 
Agriolitora para fizer conferencias em quilquer 
pen do pai sobre os assumpros da sa ess 
Apresentou do Conkreiso à seguinte proposta, que 
vivament apoiada «Considerando a convesidn 
cin e vantagem de (dar dos ensinamentos Peste 
congreiso A muxima difiusão, é tendo em vista 
que a vulgarisação dos bons preceitos da agricul- 
flra moderna muito deverá contribuir para acee- 
Jerar a gradual transformação e os progressos da 
agriculira portuguezo, próponho que & Real Asz 
sociação de Agricultura, tome a inicitiva de or- 
mir, em 16 onportuno, conferene 
Sarios pontos do pais destinadas à completar os 
trabalhos do congresão, explanando e” vulgarie 
ando As suas conelusõek mais essenciaes» 
Estamos profundamente convencidos de que & 
Real Assochção não hão de Faliar muitos & va- 
Nosivimos oferecimento, tendente, à relea 
ão do alvo apresentado aquela generosa peo- 
dota Near perda 
Mereceu tambem uma calorosa ovação ao sr. 
Sertorio do Monte Pereira esta sua proposta em 


qe se faz a enthusastica apologia da iniciadora 
docomgresso: «Que a Real Alsocição de Agricul- 
tura Poriugueza seja considerada de utilidade pu- 
Bica, gosando egusl protecção e auxilio aos que 
e spam  OStras asso 


ese 1 ser discutida foi a do sr d 
Antonio Joaquim rerreira da Silva, que 3€ 0 
cupava das alterações é Jalifcações do areite 
fiscalização contra as fraudes, E como todos os 
trabalhos do abalisado professor da Academia Po- 
Iyechnia do Porto, um bem documentado estudo 
dos nossos areites, onde se alia à proficiência do 
saber o radicado amor é agricultura portuguera, 
Por. cujo progresso, tem pugnado com extrnondi? 
maria tenacidade o lustre ebímico, que tão lison- 
geiras referencias tem recevido por parte dos mais. 
otaveis chimicos da França e da Alemanha, onde. 
chegaram alguna dos seus valiosos trabalhos so- 
bre ebimica bromatoígica, dentre os queer 
merecem especial menção. 6s que se referem à 
pretendida talicylagem dos nossos vinhos. 

O  encerrareto-se 08 trabalhos, 
Iheiro Oliveira Feijão, a alma 
congressoe no meimo tempo oinfanigavelcongres- 
aivta e relator que deu que certamen um agai- 
ficativo Impulso, concorrendo por uma maneira 
notavel para o seu brilhantismo, o sr. Conselheiro 
Oliveira Feijão, dizemos, confssou-se extrema- 
mente grato pela Idem ússaz correcta como de: 
correram todos os trabalhos, fscio que deveras. 
lisongeia a direcção da Real Associação. À sua 
gratidão estende-se a todos os coopéradores da 
Sra do, congresso, abrangendo a Eociedade de 
Geographia, à Sociedade das Sclências Agrono- 
micos, à Sociedade da Medicina Veterinaria, 08 
lustres relatores e os quintanistas do curso agro: 
nomico, 

O nobre Conde de Bertiandos, o estimado pre- 
sidente da mesa do congresso, cujos trabalhos. 
dirigia com à superior competencia que ha muito. 
se Me reconhece, agradeceu penhorado os louvo- 
Tas que The Raviám sido justamente dispensados, 
Aiimiando que o futuro da patria dependerá dos 
agricultores cuja oligarehia HO teme mem rece. 


Avrueco Bansoxa 


“Testemminhou a eus eterna gratídio paracom to- 
gre, incl cooperação valia da 
esa que divulga por Odo O pus a sia 
Enicação à alcance deste emprehendimento. 

Não podemos terminar este rapido esboço sos 
bre o Congreso sec registar a deriva e Irelio 
geme solldboração do s& Antonio, Aliredo 
fon de reis que quer tas sessões preparato: 
Ve qr ns plesurint manifestou largo comheco 
ed das queiões agricola sendo porava io 
a que mtas e importantes modificações foram 
its vas confusões ealgamas das 
tda 

me do st Aisdo Bajo é largamente 
cones nu agricultura portugueza, que muitos 
E elevantes serviços Nha Ser Veja 4 ou relãe 
torios dos congressos viisolas de 1805 & de 906 
E lá no appatece 6 sr, Barjona, como um 

ais dedicRdos amigos da mpscultara, À pro 

Go Cabo Verde testemunha a alta competem 
do se Barjana, que, como governador daquele 
arehipelago, at epoca de finensa cris de fome, 
be, om superior eitero « profundo conhe 
Coenta de adinistração colonial, var aquella 
departánie colonia Ge males que agi: DA 
aula cê a adminitro e do él com que 
e estudou as condições de desenvolvimento agri- 
cola, fallam cloguentemente as suas, precibias 
onimunicações feias pouco 4 Sociedade de 
Seaplias sobre a provini de Cabo Vade 
TRATO a Baiana o quctor do primeiro projes 

apresentado ao pariamento pára à cometi 
“os rndicaas Rrienli, qbe tão nel src 
Sighe vim prestar 4 ngricultaa, sendo o 
tiro Deo arinicto apitcoa de” Montemor 
Velho, fundido por cat iusre agricultor, 


Visconoa oi Conuchx 


pub, ue eonac a reutação de apro 
id à po cnh or Pa 
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n6 O OCCIDENTE 


FAUSTA LABIA ADELE POUZANO 


MARIO PAGAS 


MARIA GALVANY 


O OCCIDENTE n7 


Josi Maznôa. D. Mania Augusta Bonnaito Poaneixo João Vaz 


) Mouna Grão Coutsnano B Pisuemo Asovio Ramatno 1. R, Comsrino DA Sua 


A NOVA SALA DO LEÃO D'OURO — Decomava PELOS ARTISTAS DO «GRUPO DO LEÃOS 
iesenho dor 3: R- Christino da Silva 


PEDE E E E 7 


bits ida 4 air it 


qual assistiram quas; todos os membros do gabi- 
Pete, 05 directores da Real Atsociaçãos mitos 
congressos et oO a 
conselheiros Eltárdo José Coelho, ministro de 
reino; Arthur Montenegro, da justiça; Manuel Af- 
Tonso d'Espregueira, da fazenda; Antonio Eduar- 
So Viliço dos negosios Estrangeiros, Sebastião 
Telles, da guerra, é D, João d'Alarcão, das obras. 
publicas. 

Da Real Associação estavam, entre outros, os 
ses. conde de Bertiundos, presidente da assemblêa 
geral; marquez de Pomba, vice-presidente; con- 
Selheiro Oliveira Feijão, presidente da diruc 
Cincinnato da Costa, vice-presidente dr, Anto- 
nio Rivara, secretario; Domingos Brilfa, thesou-, 
eiro, 

Compareceram tambem os ses conselheiros Au. 
gusto dosê da a 


gronomiae Vetef 


norarigá do congreiso. 

Broferiramse no banquete brilhantes discursos 
de congratulação pelo emprehendimento que ae 
dava dê encegrar-ãe « cuja plori cabe principal 
mente à Real Associação d'Agricutur que m 

sglorós homenagem do governo e 
fáção do ministerio 
o ardentemente r 
licitado novamente 
o, que demonstrou às 
Vantagens da descentralvação dos serviços do mi 
isterio das obras publicas 

O lustre iminisiro dos negocios estrangeiros, 
que tanto se tem evidenciado, pelos seus esorços 
tendentes à celebração de tratados de comme 
é que é altamente apreciado pela nobreza do seu 

er é pela sua clovada inteligencia, recebeu 

sinceras homenagens do côngreso: 
Entre ella destaca-se o sr, conde de Bertin: 
dos, que chamou so sr, comelheiro Eduardo Vi 
Jagã dm devotado amigo do seu pas de cuja ac 
vidade muito ha a esperar. 

Agradecendo essas bem merecidas homenagens 
a que do coração nos atsociamos, o nobre mi- 
nitro dos estrângoiros ez à importante alfirma- 
io, que Ihe importava nua dlculdnde grave, 

e Quê se compromettis u desempenhar com boi 
vontade é à empregar todos os tous recursos por 
forma à aula a favoura na collocução dos seus 
productos, 

Grémos fememente, que as promessas do sr 
conselheiro Eduardo Vilaça, [tas tão sincera 
mente é com tanto enthuslximo perante os nu- 
merosos convivas do banquete do congresso de 
Jeitaro, olivicaltura é industria do aícitecomeça- 
Tê, it sm Drive a ser do domino da rei 


(Continia). JA, 


da agricult 
clanmado pelo congres 
pelo sr. de, Oliveira É 


a, que 


Macuvo n'OLiverma, 


1 
À temporada Iyrica do Colysem 


Disse algures o malogrado jornalista dr. Cunha 
Bellem, num dos seus eloquentes discursos, que 
0,37, commendador Antonio Santos proporao- 
nando a audição das melhores operas a todas as 
classes lhes prestava Um relevante Que 
ão dum dos elem jo- 
$a actualidade mu 
o pobre, pelo operário, im 
cando duda boas obras = 0 dei 
é do jogo e o afinar o sentido, 

Efectivamente 0 infaigavel emprezario operou. 
o milagre. Ha vinte annos ninguem pensava que 
Seria possivel desenvolver entes as Baixas casta 
das socines O gosto pelas partituras de Gounoi, 
Rossini, Meyerbeer, Donizeti, Belini é Verdi é 
todavia, acitlmente não & Fro vê à gra do 

olyaeú completamente cheia, quando se amaun- 

ja a Nur, à Lucrecia. Borgia 0 Roberto o 
iabo o 05 Fluguenottes 

ne é imaginou der possivel que pedreiro 
ao sabbado, no dia da fria, após o largar do tri- 
balho, dissesse para a mulher: 

— O" Maria queres ir á opera ? Olha que canta 
a Galvany oquelia que faz coisas bonicis com a 
Earganta?” Ea 

À Antonio Santos se deve, poi, inquestionavel- 
mente, esta sympathica e altruista revolução ros 
nosso? costumes. 

Antes delle implantar as temporadas Iyricas 
populares falla-se d'opera mesmo em muitos ci- 
Eulos da classe média, era como se fallassemios em 

edras preciosas como o brilhante ou à peroia. 
festas conheciam apenas algumas esquirolas em 


e fazia-a ouvir 
ineamente pra- 
-o da taberna. 


mario Bana comegus rei a sua ele 
gante casa de espectaculos clero, mobrera e povo 
Sonfrateraizando-se para prestarsin culto ásulime 


Euterpe. 
Este anno, como nos precedentes, foi inaugu- 
rada a epoca Iyrica no sabbado d'alleluia, — dia 


que a nossa egreja commemora com festivos can- 
tico, — e mais uma vez 0 intelligente empresario 
vi galardoados os seus esforços com o applauso 
unanime do publico e da imprensa. Por isso 0 
Ocxinrxre, revista que tem sempre acompanhado 
passo a passo os acontecimentos dignos de men- 
são, não podia ficar silencioso ante os ininterru-. 
Ptos triumphos alcançados pela companhia italiana 

ue ora actua no vastisimo colyseu das Portas. 
le Santo Antão, 

Já ali foram ouvidos os deliciosos spartitos da 
Lacia de Lammermoor, Bohemia, Africana, Tosca, 
Baile de Mascaras, Cavalleria Rusticana, Palha. 
gos, Gioconda, Barbeiro de Sevilha, Sommanbuta, 
Carmen, Dinorah, Fausto, Favorita, Trovador, 
Rigoleito, Puritanos, Traviata e Elixir d Amor 
e a todos o distiucto nucleo de artistas deu nota- 
vel colorido, o que não admira attendendo ao seu 
comprovado mérito, 

“Pedro Pinto, 


mos Os retratos de 
cujo 


No presente numero 
algumas das principaes figuras da companhi 
elenco é 0 seguinte 

Maestros + 


icenzo Pet 


E Sopranos 
any e Henriqueta! Aceita simeto-zopranos 
Maria Classeno e Adele Ponranos tenores 


Carlo Barrera, Mario Pagani, Pietro Bersellini o 

Vizenso Montánari ; barytonos : — Bartholomeo. 

Dadone, Michele Giovacehini e Emílio Cabello; 

baixos :— Sebastiano Cirotto, Angelo Mani é 

Emmanvel Candelia; baixo comico : — Frede- 

pico Carbonert  soprâno comprimaro:— Alia 
sul. 


ea — 
«O LEÃO DOURO: 


Já agora ficará celebre na historia da arte em 
Portugal pelos tempos Fira, este útulo opulento 
com que à ar, Antonio Monteiro baprica a su 
prvejária ou restaurante da rua do Principe, 
Bone vinte anos pastados e não só a cermejária, 
mas ainda O grupo de artistas, que menos o duros 
tomou nquelia denominação, ou antes o publico 
a deu, por ali se reunirem tod 
cavaco é à conspirarem para a grande rev 
que levaram a cabo na are nacional, com a f 
Meira exposição de pintura moderta, teadb: À 
Frente Siva Porto, o mestre, o revoluelonario. 
da palheta, que to cedo havia de deisar envolta 
non'erepes dh mortes 

TEntrdlano à sum obra ficou os sobreviventes. 
continuaram na brécha, embora uam ou outro 
nha resvalado tambem párao rumalo, como Ler 
dro Eruga, Raphael Bordalo, € nã nos lembra 
agora se hai algum. 

Mas não é democtos que 
de vivos. dos que jo d'esse glorioso. 
Grupo do Leo cuja vi manifesta em 
obrês e progresãos que não deixarão apagar sua 
Agora, como ha vinte annos, são os artist 
“lesse grupo, que, vem decorar! com seus qu: 
diros tuma inova sala do restaurante Ledo 4º Ouro. 

Ha vinte annos foram 03 artistas que tomaram 

dedesorarem a primeira Sula daquele 

restaurante e, então olferegeram os seus quadros, 
onde te encôntra a grande tea de Coltimband 
Em que Bguram todos os do grupo d mesa de lata 


os fallar, senão 


os artistas para decorarem a nova sala, dando 
assim frisante prova da muita consideração por 
aqueles que tornaram o seu restaurante celebre 
fazendo al, por assim dizer, um centro artístico. 

O sr. Antonio Monteiro manifestou o desejo 
que a mova sala fosse decorada com quadros pi 
tados pelos artistas sobreviventes do Crupo da 
Leão é para esse fim pedia ao sc. João Va para 
se entender com os seus colegas sobre a melhor 
fórma de reaisar seu proposito, 


Awromio Moreremo 


João Vaz convidou então Columbano Bor- 
dallo Pinheiro, José Malhôs, Antonio Famalho 
(que ao tempo da decoração dl primeira sala ese 
tava auzente no estrangeiro) Moura Ciyrão, D. 
Maria Augusta 5, Pinheiro  ltbeiro Christo à 
apresentarem as Condições de cada trabalho de 
pintura 0 mesmo artista projectou a divisão dor. 
Espaços a decorar que, pelas condições constru 
culva da sala tinham dê ser de diversos formatos; 
os apainelados e emolduramentos em, que, as 
Pinus seriam collocad 


dado como maio pro de tempo para a 
execução ida tarefã, seis semanas, para se poder 
reabre O Leão d'Ouro em mbbadio W' Aleluia, as 
de abril de 1905: 

Neiva data foi pontualmente feia a reabertura 
com tudo concluido, 

Aproveitou-s, o encerramento do rertaurante, 
para ser renovada a primeira sul, limparemso Sê 
dnvigos quadro, rEnovaramse as molduras, 
cando à lá multo mais clara. 

Constssta muito a nova ala ela luminosidade 
« vivacidade dos quadros emoldurados a branco 
& viro nos flete;!a base dos arcos da sala tao 

olphinhos deurados é no alto 6 grandes pratos 

degortivos da fabrica de (afançasidas Catas da 
Rainha recorda Raphael Bordall Pinheiro, 0 sabe 
Seo corta e crer 1 ; 

O quadros ou purmeaua decorativos são ses, 
divididos. cada um em trypticos as componições 
seguem porém como se fosse Win. qundro 20, ox-. 
Sopro a de Malhoa que contem trés assumbtos 
divertos sob o titulo de apothose da lagosta 
o do meio representa, nun rico salão llâmindo. 
tendo colgnduras e óres, uma grande mesa de 
danquete tobre à qual de pé um ntenino de mono- 
culo" charuto, redendo Me quiras crenças iz 
umas com cltapeus, de senhora, brindafn tom 
Snampagne, o práto da lngoxta, tido por ares o 
vento. por" outros bébés vestidos de cosinheiros 
Com avêniaee e barretos brancos. Na esquerda amo 
outro garotete feito crendo, tramiporta iuarins. Na 
direita, como infum terraço n6 dr livra de noite 
um petiz dorme encostado a uma mesá redonda”, 
emquanto outro debruçado. sobre a balnustradd 
vas aliando para fora a demasiada refeição, 

ronteiro extá o quadro de Columbano tambem 
com dois pequenitos, um dos ques com soberbo 

esto levanta um rio pano de veludo carmezim. 
descobrindo uma grande mesa com comestíveis, 
tios como: aboboras, limbes, mação, um pato 6, 
cabrio Já mortos. 

À segui a este e do meamo lado, João Vaz 
presenta o Lavradio cheio de sol tepelhando. 
ho tranquilo “Tejo de cristal, fragatas com velho. 
soltas relectemse s'agua por sobre a qual bandos 
de gaivotas revõam. 

quadro produzido por Moura Gyrão est de- 
fronte do de”João Var; n'um suave ponte desta: 
ca-ãe uma cortina de alvenária tesão estendido 
um bello chaile de seda amarela sobre o qual 
dois pombos arrulham; ao longo pinbeiros plane 
as no primeiro plano é à direito uma lot 
lindaa a paysagem. Fai 

À segui à este, representa Ribeiro Christiano. 
os campos do Liz alteando-se no, centro o me 

e castelo foi de Lero que do ao 
Síria para além do choupal que emoldura o toy 
cantado por Rodrigues Lobos d esqueNilUnada 
ramo um carvalho tendo em vol ioga 

ts, papoilas « outras res campesinas: diz 
Feita, tum monte chelode urse florida, veja um 


olaia. 


á O OCCIDENTE 


casal numa seara, por detraz os pinheeiros co- 
roam o monte, ao segundo plano uma leiriõa com 
uma pequenita, transporta fructos num pocesso 
á'cabeça 

Em fíce Antonio Ramalho representa uma parte 
“a mátia do bussaco com os altos cedros é multi 
“dão de arbustos, elevando-se no centro o grande 
palcio neo-manuelino nos ares uma figura femi- 

aluda espalha Bóres sobre a matia. 

Na parede do fundo em duas tiras apaincladas 
D. Maria Augusta Bórdallo Pinheiro pintou dois 
delicados festões de rosas brancas e vermelhas. 

Um Jambri imitando couro lavrado reveste a 
perte inferior da sala fazendo fundo ao mobilianio. 

“Tal é no seu conjunsto a nova sala artistica em 
“que, púreee remoçou 6 Grupo do Ledo, 


sao po, 
O ESPELHO DE MATSUYAMA 


(conto tarowez) 


Ha muito tempo viviam, n'um sitio muito tra 
quilo, um homem ainda hovo é sua mulher, Ti- 
ham uma creança, uma filhinha, que amavam de 
tado o coração. Não posso dizer os seus no- 
mes, porque desde ha muito cahiram no esqueci- 
menos mins o nome do logar onde viviam era 
Majatyama, no Etsigo. z 

Aconteceu wma ver quando a flnha ainda era 
tébé vêr o pae obrigado à ir a uma grande 
DAP Po Voe por iai ago 
negocios, Era muito long pára a me e par à 
ereancinha O acompanharem, de sorte que elle 
Parti sósinho, dizendo-lhes até à vista e promet- 
Tendo trazerhes alguma prenda bonita 

A me nunc tinha ido mais longe do que  al- 
deiá prosima e por isso não pôde deixar de se 
assdstar um pouco com a idéa de que seu marido 
témasse uma viagem to longa, é ho cntanto es- 
tava. do. mesmo tempo, sais, porque elle cra 
o primeiro. homem diaquelles “tios. que da à 
grande cidade onde veria o rei, cercado de todos 
os sonhores é onde havia tantas é tão cur 
Cousab para vêr. a 

Chego, emfim, a epoca em que devia es 
sd mario de volta. Vt ha com og 

atos mis, lindos, envergando ella tambem um 
lindo vestido azul, de que sabia que 0 marido 
sonava, 

Podesse calcular como essa escellente mulher 
se encheu de contentamento do vêr que 0 ma 
ido voltava de boa saude e como à flbinha dava 
pilas é ria de prazer quando viu 05 lindos brin- 
Guedos que o pae lhe trouxe 

Este tinha. muito que contar sobre as cousas 
maravilhosas que nba visto na viagem é cidade, 

aProu sse elle á mulher — Uma cousa 
enuito linda; isto chama-se um espelho. Olha é 
dlizesme o que vês lá Y 

Denhecntão brancamuito 
iza, a qual ella encontrou, no abrir, um objecto 
redondo de metal. Um dos lados era brúnco como 
prata, embutido é ornado de dezenhos em relevo, 
Tepresentando passaros é flores; 0 outro cra bri? 
lhínie como o mais puro crystal, À joven mãe 
gbisrioa o com prage” e Esp, porque dis pro- 
Tuúndidades do espelho uma linda hgura de labios. 
rosdos e de olhos limpádos lhe torrin. 

“sito bem, então & que vês 2a repetiu o ma- 
rido, satisfeito com o seu espanto é contente de 
podêr mostrr-lhe. que tinha aprendo alguma. 
<ousa durante sua absencia, «Eu vejo = respom 

lama linda mulher que me observa; mexe. 
“os labios, como se fullase e tem — como é cuz 
rioso | ="um vestido dzul egual ao mé» 

“Pois minha simploria, 0 que tu vês Ea tua pro- 
pria figura — respondeu. lhe o marido, orgulhoso 
“de saber alguma cousa que sua mulher ignorava. 

Este objeto de meta) redondo chama-se um 
espelho ; na cidade toda a gente tem um, posto 
que nós nunca tenhamos visto nenhum por estes 
sitios 

À mulher ficou encantada com o presente 
“lutant un povos de dis não de farto de 
rar o espelho, pois que se crá a primeira vez, como 
dissémos, qu ella va um, era ambem a primeira 
vez que ella via o reflexo da sua linda physjono- 
mia, Mas, em breve achou que 0 objecto era de- 
masiado "precioso para O Usar todos os dias, & 
immediatâmente o meteu outra vez na caixa, côm 
muito cuidado, no meio dos ontros objectos que 
ella muito estava, 

Passaram-se apnos; marido e mulher viviam 
sempre félics, À alegria da ua vida era a Blbi- 
ha Viva, imagem da mie e que estava muito eres- 
Cida, é era tão meiga e tão obediente que todos a 
cstimavam. 
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der, 

Assim todos os dias vivia ao lado da mãe, es- 
forçando-se para lhe agradar, como o tinha feito. 

Pora quando ella vivia, evitava com todo O 
cuidado fazer coisa que a púdesse desgostar. 

O seu maior Kosto era O poder vêlsa no cspe- 
lho e dizer-lhe: «Mãe, fui hoje como tu deseja- 
vas que cu fosse 

O fue vendo-a assim, todas as m 
manhãs, a mirar o espelho e parecendo fa 
elle, perguntou-lhe por fim à razão da sua extra- 
mma Conduct SAO á 

«Pa, respondeu ell, pego todos os dias no es- 

lho para vêr mole a” aba querida mamá € 
Fllar-dhe.» Em seguida contou do pae o ultimo 
desejo da mãe e à promessa que cla tinha sem- 

re mantido, 

"memecião com tanta simplicidade, obedien- 
cia e amor, o pae desfez-se em lagrimas, Não teve 
coração para ter ilha que a imagem que ela 
ia ão espelho não era senão o reflexo do seu 
rosto gracioso que, por uma sympathia é uma as. 
sociação constante do pensamento, de dia para 
dia mais se assemelhava no da querida morta. 


aacS-gos. 
(Trado) 


JA Macedo «Oliveira 


- cost 


CONTOS DA INDIA 
por D. Thomas de Horvnta 


ÔA, CASA USO-FRANCEZA — 1905. 


Surorehendes-me ha poucos dis o meu est. 

mado amigo Caetano Alberto da Silva, pergun- 

tanidoqne em carta, xe recebera o volume Contas 

erà meu parente o auctor é se eu ti- 

gha duvida em referirme à obra em qualquer 
ypotese. 

“Respondi verbalmente ao meu amigo no escri- 
ptorio da administração e redacção d'esta revista 
ilustrada, afirmando-lhe que teria muito gosto. 
em dizer do trabalho citado de meu primo Tho- 
mae desde queime fosse ocultada à leitura dos 
Contos da India, pois, não possuia exemplar al- 
um é nem at souber de sta pablicação, o que, 
aliás, não admira, atenta a distancia que nos se” 

ara. 

A consaguidade não me perturba nem me 
prende quando se ime pede um juiso imparcial; e 
tal é o motivo porque hoje, que li o volume, 


posto á minha disposição por Caetano Alberto 
You devalver-vo com pouéas linhas de aprecia 
são tão despretencisa quanto despida de aucto- 


D. Tomaz mr Nonowa 


O presente volume de D, Thomaz de Noronha, 
abrange 252 paginas de texto, que encerra quatro 
contos : «O meu Guia — O Bdehurel Chrisontomo 
Milagres de S. Francisco — Rucumint. 
— Precedendo à original fez o editar imprimir um 
introito cuja primeiro periodo se achu concebido 
nestes termos: «Op contos que hoje apresenta 
mos no publico, foram escolhidos na colleeção 
que o seu auetor nos mostrou ha temp 

E, quasi a seguir, declara havelcos 
por Serem de 6 

Com effeito, o Thomaz em linguagem colorida 
e seintilante, com fina humorismo e com deli- 
cado bisturi, revela-nos Gôa por dentro e por 
fora, ministra com salutar engenho de forma 0 
ensino da actunlidade daquela joia preciosa con- 
quistada para, o brilho da corda portugueza por 
um soldado incomparavel € por um apostolo 
sem rival — Albuquerque e Xavier 

Abre o volume discorrendo à Flummarion e á 

gov, na palma da mão de um ente alheio ao 
nosso planeta, atravez espaços atmosphericos que 
lhe permittem putentear os mil encintos da do. 
nhadora peninsula industanica, falar dos mútidos, 
misteriosos povondores da imensidade, penetrar 
na verdadeira medi tura moral do homem. 
e preconisar a tarefa scientiicu dos grandes ge 


D. Francisco de Noronha, 


LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 


já conhecidos diversos processos de pevex 
pelos papeis de citrato. Dois novos proces. 
sos foram imaginados: o da Cusa Tambour de 
Paris, o de Mercier, da mesma cidade. Oceu- 
par-nos-hemios, hoje, do primeiro destes pro- 
censos. 

O revelador Tambour apresenta-se sob fórma 
de pó branco contido em pequenos tubos de vie 
dro de que um basta para fazer a5oeei d'agua. 
A dissolução é rapida, preparundo o banho só ná 
Decasiãio de se usar, não o conservando porém, de-. 
vendo por isso ser regeitado depois de ter servido 
a algumas provas. É! preferivel só revelar uma 
prova de cada vez. Colloca-se estu n'uma 
deitando-se o banho sobre essa prova, à qual sé 
revela em 3 minutos, fixando-se por meio do hyp- 
po-sulphito a 15 9Jy durante 15 minutos, lavari- 
do-se em seguida” cuidadossmente, como 
costume, afim de se eliminar da prova o hyppo- 
sulphito: 

óde-se revelar outras provas no mesmo banho, 
tendo porém, o cuidado de o inutilisar, desde que. 
elle tome umia côr escura carregada. 

Na nossa proxima ficção, trátaremos do revela. 
dor Ralhis, processo imaginado por Mercier, 
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sat o] 
NECROLOGIA. 


CARLOS AvoLPHO sAuviMET 


rar tio cedo, O E 
Gu Giu pet q 
executadas pela banda da Guarda. 


CARLOS ADOLPHO 


Jos Sauvinet escreveu uma Iissa 
que oi cantada em S, Vicente em 
que tomaram pare core de 
mero de coros, na maioria ama- 


Na opefta tbem. des 
Principe “Rubin que Tok à scena 
no tro da Ted cus not 
cave ento, é no D Aonio do 
Borto em Braga, Coimbra Rio 
de ti, reed te 
José Ricardo, E 


Deixou ainda cat duas 1 
citas O “tachos e ão 
era a primeira retida pe? 
doe at aci ao o Rá 
É: Eduardo Garrido. E o! 
Estas duas operats deverão 


da Frindade, na proxima época 
de inverno. Ts 


“Tinha a decedida vocação do. 
compositor, embora. Ive altas» 
sem os estudos especines, o que 
era largamente compensado. pela 

apirção rca, pois que 

composições Bh 

e melodicas e com, 
certo caracter portugues. 

Carlos Sauvinet era condeco- 
rado com a Ordem de $, Thiago. 
do merito scientífico, artístico e 
litterario, 


ANTONIO DO COUTO — aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


Luiz de Camões) — EISBOA 


R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. 


FABRICA o: MOVEIS no PORTO 


DE 
REIS & FONSECA 


Com offloinas o deposito em Lisbon 
Completo sortimento de mobílias e estofos em todos os generos e estylos 


PREÇOS SEM COMPETENCIA 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISSOA 


PTOGRAPA FERMANDES 
NOVIDADE EM RETRATOS DE CREANÇAS 


REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 
Trabalhos fóra do atelier 


Photographias de animaes, paisagens, Jardins, 
Interiores, ete., etc. 


Lisboa — Rua do Loreto, 43 — Lisboa 


Atelier Photo-Chimi-Graphico! 


P. MARINHO & c' 
Calçada da Gloria, 5—LISBO A 
NC telephonico, 839 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, sincographia, chro- 


motypia, etc. Especialidade em photogravuras. —Os preços mais baratos do 
pai em todos os trabalhos, Execução perita. So 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-ROCIO 
4 LISIBO A e 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, molas, peugas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos do phanta- 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem é lonçaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rouparia por medida 
LE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 
VExposition Univo 
Paris do 1900 
Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 
Prix 25 france cui £ 
Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 


Japão [-— Novidades! [caras rama ExcaERMAÇÃO 


Unico depositario em Portu- 
gal de legitimo productos ja | 
onezes, e curiosidades como | 
ijouterias, bibelots, leques, se- (OCCIDENTE 
das, etc., etc. 

Novidade em Revistas Illus- 
tradas Japonezas, romances, ca- 
lendarios, bilhetes postoes illus- 
trados, etc., recebido tudo di 
rectamente a preços convid: 
vos. 


Módaillo 


Preço da capa 800 réis, fran- 
co de porte. 

Preço da capa e encaderna- 
| ção rs200 réis, 


drigo Adasilva — pamosá 
Administrador da Empreza do OCIDENTE 
pago (a Empresa do OCIDENTE 
NB.— Todos os livros são edita-| LARGO DO POÇO NOVO. 
| dos por casas Japoneças, mas escri- | 
ptos em frances, inglez, etc. z18moa 


